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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Área de influência pomerana 
LOCALIDADE Área de influência pomerana

MUNICÍPIO / UF

Santa  Maria  de  Jetibá,  Laranja  da  Terra,  Vila  Pavão,  Domingos  Martins, 
Pancas, Afonso Cláudio, Santa Leopoldina, Baixo Guandu, Itaguaçu, Itarana, 
Vila Valério, Santa Teresa, São Gabriel da Palha, Colatina, Marechal Floriano, 
São Roque do Canaã, Governador Lindenberg.

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Batismo
OUTRAS DENOMINAÇÕES  Não há outras denominações

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                    RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS
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À esquerda, altar da igreja de Jequitibá, onde são celebrados os batismos. À direita, igreja em Tancredinho, São Roque 
do Canaã. Fotos: Liliane Corrêa
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4. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

O batismo é um ritual realizado pela igreja luterana para o acolhimento da criança 

perante a divindade. É o primeiro rito de passagem do pomerano. Há dois tipos de batismo: o que 

remete ao episódio bíblico dos batismos ministrados por João Batista nas águas do rio Jordão e 

que tem um sentido de arrependimento e  o batismo de Jesus cujo agente é Deus e o Espírito 

Santo, com o sentido de acolhimento do filho amado. A igreja luterana explica, assim, o batismo 

das crianças, que estão sendo acolhidas por Deus e pela comunidade.

O rito do batismo é celebrado pelo pastor em um culto regular na igreja luterana, 

normalmente, aos domingos. É comum ter mais de um batizado em um mesmo culto. A criança a 

ser batizada deve ter entre um e dois meses, mas há também os batismos de adulto que já tem o 

sentido do arrependimento. Há casos de batismo de crianças mais novas. Isso acontece quando 

os  pais  receiam o falecimento  do filho  recém-nascido e  solicitam ao pastor  a  celebração do 

batismo para que a criança não fique desprotegida e seja acolhida no reino dos céus. Segundo 

Joana Bahia, o culto do batismo indica a união da comunidade.

O culto do batismo é um grande encontro, pois reúne pessoas de outras 
regiões  e  comunidades  religiosas.  Diante  das  grandes  distâncias  e  das 
poucas oportunidades de transporte naquelas regiões, o culto expressa a 
coesão social. (BAHIA, 2010)

No meio do culto de domingo, o pastor chama os pais, carregando a criança, os 

padrinhos e a família para o altar. Ele faz uma explanação cujo teor é variável e derrama a água 

que fica em uma bacia no altar sobre a cabeça da criança por três vezes. Quando é um batismo 

de urgência e a saúde do recém nascido é muito frágil, o pastor passa um algodão embebido em 

água três vezes na cabeça do bebê. Após o batismo, o pastor entrega uma vela e uma certidão 

para os pais e dá continuidade ao culto. 

As famílias preparam um almoço em suas casas para receberem os parentes que 

vão celebrar o batismo da criança. Em geral, uma senhora é a cozinheira contratada que fica na 

casa para preparar a comida. São feitos arroz, feijão, carne ou frango fritos para o almoço e para 

o café da tarde são servidos brote, lingüiça, café, bolo, etc. Os padrinhos da criança entregam a 
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ela, para serem guardados pelos pais, o cartão de padrinho que tem os dizeres com os votos dos 

padrinhos para o afilhado e, dentro do envelope, são colocados grãos de feijão ou milho para 

representar a prosperidade desejada para a criança, algumas moedas ou notas são colocadas 

com o intuito de atrair riquezas para o afilhado e, para as meninas, é comum colocar agulha e 

linha para que ela fosse uma boa costureira. Antigamente, esses cartões ficavam em pequenas 

caixas de papelão grosso com aproximadamente 10 x 5 x 1 cm onde era possível colocar o cartão 

e os objetos simbólicos. Os cartões eram grafados em alemão e adquiridos do exterior ou vinham 

de São Leopoldo/RS. Atualmente, os cartões são colocados em envelopes e os objetos dispostos 

dentro do mesmo invólucro. 

O  batismo  é  um  ritual  da  igreja  luterana,  mas  os  cartões  de  padrinho  e  sua 

simbologia são características da cultura pomerana. Os pastores da igreja luterana combateram 

essas práticas por acreditarem que elas eram supersticiosas e tinham um caráter mágico, mas 

elas se perpetuaram associadas ao batismo e o costume de entregar os cartões de padrinho com 

os objetos simbólicos era feito escondido dos pastores. 

5. DESCRIÇÃO DO LUGAR DA CELEBRAÇÃO

5.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS 

A cerimônia religiosa é realizada em uma igreja luterana e o almoço e o café acontecem na casa 

dos pais da criança batizada.

5.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

A casa pomerana com sua grande sala interna preparada para receber convidados. 

5.3. AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A CELEBRAÇÃO 

A celebração  acontece  na  igreja  em um culto  luterano  de  domingo,  mas  o  pastor  marca  o 

domingo em será celebrado o batismo. Já o almoço e o café acontecem na casa dos pais da 

criança batizada que, em geral, é de propriedade do pomerano.
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6. TEMPO

DATA  DATA FIXA:              DIA ___  MÊS _____________ 

 DATA MÓVEL: 

DURAÇÃO
UM DIA, GERALMENTE, SÁBADO 

PERIODICIDADE  ANUAL     OUTRA 

ESPECIFICAR: A CRITÉRIO DO PASTOR, MAS UM MÊS APÓS O NASCIMENTO DA CRIANÇA 

7.

HISTÓRIA

7.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES 

 No cristianismo, o batismo é um rito de passagem pelo qual é submetida a criança 

ou o adulto. Sua origem remonta a antiguidade e quase todas as culturas tem suas formas de 

batizar.  Nos mitos cristãos,  João Batista batizava as pessoas no rio Jordão e batizou Jesus. 

Seguindo esse rito, os cristãos realizam o batismo para os recém-nascidos e aqueles que adotam 

a fé cristã.

As  motivações  do  batismo são  estabelecer  o  vínculo  com a  divindade  e  igreja 

luterana. 

O  sentido  do  batismo  é,  para  aqueles  que  são  adultos,  o  arrependimento  dos 

pecados cometidos e, para as crianças, o acolhimento em Deus e na fé cristã.

As transformações do rito do batismo foram poucas e as que ocorreram estavam 

sempre relacionadas às datas de realização da celebração que antes aconteciam seguindo a 

demanda de batismos e, atualmente, eles são marcados uma ou duas vezes por mês.
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7.2. NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES

A narrativa mais importante do batismo é a parte da bíblia que conta a história do 

batismo de Jesus, em Mateus, capítulo 3. 

“1 E, naqueles dias, apareceu João o Batista pregando no deserto da Judéia,
2 E dizendo: Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus.
3 Porque este é o anunciado pelo profeta Isaías, que disse:Voz do que clama no 
deserto:Preparai o caminho do Senhor, Endireitai as suas veredas.
4 E este João tinha as suas vestes de pelos de camelo, e um cinto de couro em 
torno de seus lombos; e alimentava-se de gafanhotos e de mel silvestre.
5 Então ia ter com ele Jerusalém, e toda a Judéia, e toda a província adjacente ao 
Jordão;
6 E eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados.
7 E, vendo ele muitos dos fariseus e dos saduceus, que vinham ao seu batismo, 
dizia-lhes: Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira futura?
8 Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento;
9 E não presumais, de vós mesmos, dizendo: Temos por pai a Abraão; porque eu 
vos digo que, mesmo destas pedras, Deus pode suscitar filhos a Abraão.
10 E também agora está posto o machado à raiz das árvores; toda a árvore, pois, 
que não produz bom fruto, é cortada e lançada no fogo.
11 E eu, em verdade, vos batizo com água, para o arrependimento; mas aquele 
que vem após mim é mais poderoso do que eu; cujas alparcas não sou digno de 
levar; ele vos batizará com o Espírito Santo, e com fogo.
12 Em sua mão tem a pá, e limpará a sua eira, e recolherá no celeiro o seu trigo, e 
queimará a palha com fogo que nunca se apagará.
13 Então veio Jesus da Galiléia ter com João, junto do Jordão, para ser batizado 
por ele.
14 Mas João opunha-se-lhe, dizendo: Eu careço de ser batizado por ti, e vens tu a 
mim?
15 Jesus,  porém,  respondendo,  disse-lhe:  Deixa  por  agora,  porque  assim nos 
convém cumprir toda a justiça. Então ele o permitiu.
16 E, sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e 
viu o Espírito de Deus descendo como pomba e vindo sobre ele.
17 E eis que uma voz dos céus dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me 
comprazo.”

A partir  desse trecho do  livro  sagrado cristão,  a  igreja  luterana estabeleceu as 

representações do batismo, como a água que representa o rio Jordão e o ato do batismo o 

acolhimento do filho amado.
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7.3. CRONOLOGIA 

DATA DESCRIÇÃO

Não há Não há eventos históricos relevantes associados ao batismo.

8. ATIVIDADE

8.1. PROGRAMAÇÃO 

ETAPA ATIVIDADE 

Culto Realização do tradicional culto de domingo na igreja luterana

Preparo  das 
comidas

A cozinheira contratada está a casa dos pais do batizado cozinhando o almoço e o café da tarde.

Batismo Explanação de palavras acerca do batismo e aspersão de água na cabeça do batizado

Almoço e café Os familiares comem e bebem celebrando o batismo.

8.2. PRINCIPAIS PARTICIPANTES 

STATUS FUNÇÃO

Pastor Celebrar o culto do domingo onde acontece o batismo; aspergir água sobre a cabeça do batizado

Batizado Receber o batismo por meio da aspersão de água na cabeça.

Pais do batizado Levar os filhos ao altar para serem batizados

Família Participar do evento e prestigiar o novo membro da comunidade 

8.3. CAPITAL E INSTALAÇÕES

DESCRIÇÃO NÃO HÁ CAPITAL ENVOLVIDO. AS INSTALAÇÕES SÃO AS IGREJAS LUTERANAS. 

QUEM PROVÊ A COMUNIDADE PROVÊ AS INSTALAÇÕES.

FUNÇÃO Receber os convidados, o batizado e os pais do batizado para o culto onde será 

feito o batismo.
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8.4. MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIÇÃO 

INGREDIENTES PARA PREPARAR AS COMIDAS DO ALMOÇO (FARINHA DE TRIGO,  OVOS, 

FUBÁ, FRANGO, CARNE DE BOI E PORCO, FARINHA DE MANDIOCA, MANDIOCA, CENOURA, 

BATATA, BANHA DE PORCO, AÇÚCAR, LEITE, TOMATE, REPOLHO, ARROZ, FEIJÃO)

FERRAMENTAS DE TRABALHO:  PANELAS,  TACHOS,  ASSADEIRAS,  FORNOS,  COPOS, 

TALHERES, ETC.

QUEM PROVÊ
As despesas com o almoço e o café depois do batismo são principalmente dos 

pais dos batizados. 

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

Não há um significado, apenas uma função. Os ingredientes são para preparar as 

comidas e as ferramentas para o uso da cozinheira e ajudantes para preparar os 

alimentos do almoço e café para os convidados da celebração do batismo. 

DISPONIBILIDADE As ferramentas que são utilizadas pertencem aos pais do batizado.

8.5. COMIDAS E BEBIDAS 

DESCRIÇÃO 

BROTE,  BOLOS VARIADOS,  PÃO DE CHOCOLATE,  CAFÉ,  SOPA DE PÉ DE GALINHA,  SOPA 

DE ROSCA,  ARROZ,  ARROZ DOCE,  LINGUIÇA,  CARNE FRITA,  FRANGO FRITO,  SALADA, 

FAROFA.

QUEM PROVÊ Os pais do batizado.

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

A  função  das  comidas  é  servir  os  convidados  e  os  que  estão  ajudando  na 

organização.

8.6. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS

DESCRIÇÃO ÁGUA

QUEM PROVÊ O PASTOR

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

O  CONFIRMANDO ENTRA NA IGREJA SEGURANDO A BÍBLIA /  SIGNIFICA SEU 

CONHECIMENTO DO LIVRO SAGRADO E SEU COMPROMETIMENTO COM A FÉ LUTERANA
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8.7. TRAJES E ADEREÇOS 

DESCRIÇÃO NÃO HÁ TRAJES E ADEREÇOS RELACIONADOS. 

QUEM PROVÊ Não há.

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Não há.

8.8. DANÇAS 

DESCRIÇÃO NÃO HÁ DANÇAS NA CELEBRAÇÃO

QUEM EXECUTA Não se aplica

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

Não se aplica

8.9.  MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO NÃO HÁ MÚSICAS E ORAÇÕES ESPECÍFICAS RELACIONADAS

QUEM PROVÊ Não há

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Não há

8.10.INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIÇÃO NÃO HÁ INSTRUMENTOS MUSICAIS RELACIONADOS

QUEM PROVÊ Não se aplica

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

Não se aplica

8.11.ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO 

EXECUTANTE ATIVIDADE

Pais  dos Conservar o cartão de padrinho do batizado até que a criança possa guardar por ela mesma e 
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batizados garantir a ida da criança à igreja luterana e, quando adolescente, ao curso de confirmação.

9. PÚBLICO

DESCRIÇÃO

Amigos e familiares do confirmado.

10.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

BROTE 38

CASA POMERANA 9

PÃO COM BANHA E AÇÚCAR 27

PÃO DE CHOCOLATE 48

LINGUIÇA 42

IGREJAS LUTERANAS 31

11. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

Não há plantas, mapas ou croquis associados.

12.DOCUMENTOS INVENTARIADOS

12.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

Não há documentos inventariados.

12.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

Anexo 2 registro audiovisuais (28)

PÁGINA 9 DE 11



MINC - MINISTÉRIO DA CULTURAIPHAN - INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

INRC - INVENTÁRIO NACIONAL DE REFERÊNCIAS CULTURAIS

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 

CELEBRAÇÕES

CÓDIGO DA FICHA

-- -- -- -- F20 -- 

UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

12.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

Anexo 2: registros fotográficos (12)

13.OBSERVAÇÕES

13.1.APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO  OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

Não aconselhamos o aprofundamento de estudos para complementação da identificação ou para fins de registro 
porque o rito não é apenas pomerano, mas cristão. As diferenciações para a cultura pomerana estão nas festividades 
e no cartão de batismo. 

13.2.IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

Brote 

13.3.OUTRAS OBSERVAÇÕES

Não se aplica 

IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS Não se aplica.

PESQUISADOR(ES) Diovani Favoreto
Fernando da Silva França
Tatiana Bicalho
Gilson Moura Henrique Junior
Liliane Faria Corrêa Pinto
Luciano Faria Corrêa Lima 
Luzimar Paulo Pereira
Nivaldo Santos

SUPERVISOR Liliane Faria Corrêa Pinto

REDATOR Gilson Moura Henrique Junior
Liliane Faria Corrêa Pinto
Luciano Faria Corrêa Lima 
Luzimar Paulo Pereira

DATA

02/09/20

13

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Liliane Faria Corrêa Pinto
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